

Deus Verme 


Deus verme é a dicotomia entre o que é Eterno e o que Apodrece, é a 
impermanência de nossos corações, alguns sentirão angustiados com o 
efêmero, outros o perceberão como sagrado. Enquanto nossa alma faz 
upgrade , a nossa casca apodrece (os klingons me ensinaram essa lição), mas 
ambos carregam poder em si. Ele representa às forças ocultas primitivas, 
personificadas como verme, parasitas que habitam os corações daqueles que 
são indecisos, covardes e invejosos. 

Este é o nosso pacto com o nosso deus Verme. O verme nos faz poderosos, 
mas ao empunharmos este poder, a fome do nosso verme aumenta. 

(Destiny) 

Livre do Antropomorfismo, livre de roupas, cadeados, relógios e outra prisões 
humanas, ele é fluido de forma longilínea, seu julgamento transcende nossa 
limitação bípede. Ele não faz distinção, apenas devora nossa carne, não há 
julgamentos, ele não se importa com contas bancárias, opiniões políticas, 
cartões de visita ou predileções religiosas. Todos são dignos de sua labuta. 

Com artimanha, eles entram em Ana-Harmonia disfarçados, para que possam 
realizar vivissecção nesses dragões. O nosso deus Verme ri, e ri. 

(destiny) 

Mas até o Deus Verme é perecível e quando morre, morre também todo o seu 
legado. Até que nasça outro Deus, Outro Deus Parasita, Outro divindade 
vermicular. Voltando a morte do Deus Verme, quando ele padece, é sempre 
um sacrifício, pois até no descaminho pode levar há alguma direção, e por isso 
há uma redenção quando ele se sacrifica por nós, mas essa sacrifício também 
padece, de forma cíclica. Deus Verme / Morte e vida. 

Xivu Arath baixa sua grande cabeça: 

— Nós deveríamos recuar e recuperaras nossas forças. 

Savathün fecha seus olhos com um ar confuso de derrota: 

— Deveríamos implorar para o nosso deus Verme nos dizer o que fazer. 

No entanto, o Rei Auryx, que conhece melhor a beleza da forma final, urra com 

elas: 

— Vocês não aprenderam nada? Vocês rejeitariam o nosso propósito? O que 
quer que façamos, faremos através da chacina, através de um ato de guerra e 
força. Esse é o árbitro final ao qual servimos, e se dermos as costas a esse 
árbitro violento, então mereceremos ser devorados. Não! Nós devemos 
obedecer às nossas naturezas. Devemos ser pensadores, e astutos, e fortes. 
Devemos aceitar este presente que o nosso deus Verme nos deu, este desafio, 
e encontrar uma maneira de continuar existindo! 

Escrito entre outubro de 2004 e outubro de 2005 



I 

Não há problema algum em reiniciar a jornada 
O que fere é nunca sair deste eterno iniciar 


II 

A tragédia vive da tragédia 
De se sentir só tragédia 


III 

Não é tormenta divina 
Não é tormenta celeste 
Não é tormenta em mim 
Isso é tormenta da peste 

IV 

Retire a cavilha 

Mas só entregue a Granda 

Se estiver pronto pra resposta. 

V 

Renego minha dor 

Ao me entregar a teu prazer 

VI 

Não merece tudo que ganha 
E nem sempre vale tanto 

VII 

O verme resiste 
Onde a carne desiste 

VIII 

Largar o começo é difícil 
Pois ele antecede o fim 

IX 

Lucro, acima de tudo, Lucro 
Nem tudo estará a venda 
Alguns são mais caros 
Outros nem tem preço 



X 

A Reza e o remédio 
Desfigura este tédio 

XI 

A luz destinada a nossa calma 
Nem sempre alcança a nossa alma 

XII 

Digo “não” a Tanatos 
Impondo a travessia a Conatos 

XIII 

Não há vida sem amor 
Não há morte sem saudade 

XIV (Pratique a Impermanência) 

O ódio é escrito com giz 

XV 

Para termos cores mais belas 
Devemos misturá-las 

XVI 

Substituam os pensadores do Jardim 
Por bandeirantes 

XVII 

As vezes é cheiro de baunilha 
Outros Vezes 

É a visão da granada sem cavilha 


XVIII 

Entre a moléstia e a culpa 
Seguimos sem perceber a armadilha 

XIX 

A Tragédia é Tragédia 

Quando é inesperada, inconcebível e inevitável. 



XX 

Quando a chuva vier 
Da terra brotará o alívio 

XXI 

Ao lançar ao céu seu foguete 
Saiba que não voltara do jeito que foi 

XXII 

O que mais lhe causa mal estar? 

A falta do prazer ou a presença da dor? 

XXIII 

Nossos troféus não devem ser corroídos 
Por nossas lágrimas. 

XXIV 

Enquanto afundamos 
O Verme Observa e agradece. 

XXV 

Quando a perna deixar 
Eu dou o primeiro passo 


XXVI 

As vezes a tragédia 
Brota da esperança 

XXVII 

Conclua esse trajeto, 

Depois se entregue a correnteza. 

XXVIII 

Não possuímos armas de fogo 
Mas somos mortais 

XXIX 

Da dor cíclica que se renova 

Ou do prazer que findado que te afoga, 

O que mais tem a perder? 



XXX 

Antes que seja o fim 
Devemos começar 

XXXI 

Só se desperta para o inevitável 
Quando este não chega de modo afável 

XXXII 

Há terra nas minhas unha 

Eu sempre cavei com minhas próprias mãos. 

XXXIII 

O foguete ao chegar do espaço 
Não é mais aquele que fora criado 
Ele se modela as suas necessidades 


XXXIV 

Quando a borboleta sai do casulo 

Eles sente um bom mau estar que é inevitável. 

Mas é apenas no primeiro segundo, 

Isso Passa. 

XXXV 

Os fluidos do corpo 

Devem ser fortaleza dos sonhos 

XXXVI 

Não há diferença 
Do verme da guerra 
E o homem sem terra 

XXXVII 

Da vida do outro ele comenta 
Sobre a vida do que lamenta. 

XXXVIII 

Quando for o fim 

Tenha certeza que é a sua vez. 

Enfim, 

Não fure filas, nem postergue encontros. 
XXXIX 

Atrás de uma mascara 
Existe outra verdade 



XL 

O inquérito da Dor 
É volátil 


XLI 

As vezes sou oposto a mim mesmo 
Outras, só necessito de um aposto 

XLII 

Esqueça: 

A barriga e a reza 

Sobreviva e renegue a própria maldição 
XLI 11 

A Loucura já veio e já foi 
Passando pesado e lentamente 
Feito um arado de boi. 

XLIV 

Não me venha como se lodo e argila 

Fossem sinal de retorno 

Pois a vida é única e para frente 

XLV 

Do espaço regressei 
Com mais intimidade 
Aos meus próprios defeitos. 

XLVI 

Eu já posso pisar 
Mas a dor é minha amiga 
E no caminhar há prazer. 

XLVII 

A vitória é garantida 
Um dia Deus desiste 
Eu não 

Pois o verme sempre morre 
Eu não 

XLVI II 

Inalei mais odores 
Que minha mente possa catalogar 
Ainda assim não sou lamento 
Por tanto sou Pilar. 

XLIX 

Enfim não mais resiste 
Esse verme padece 
E o Deus nos esquece. 
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